
25 de Fevereiro de 
2023 Ano XII - 

Nº366
Edição Digital

Prefeitura lança campanha de arrecadação em 
prol das vítimas das chuvas no litoral norte 

O prefeito de En-
genheiro Coelho, Dr. 
Zeedivaldo Miranda 
e a primeira-dama 
do município, Ana 
Paula lançaram uma 

campanha no muni-
cípio para a arreca-
dação de alimentos 
e roupas para as ví-
timas das chuvas do 
litoral norte.

As doações po-
dem ser feitas di-
retamente na sede 
do Fundo Social do 
município e serão 
encaminhadas para 

o Fundo Social de 
São Paulo, respon-
sável pelo transpor-
te das doações para 
a cidade de São Se-
bastião.

O chefe do exe-
cutivo lembrou que 
“muitas famílias 
perderam tudo e es-
tão desabrigadas, e 
nossa missão como 

cidadãos é ajudar 
para tentar ameni-
zar o sofrimento das 
pessoas atingidas 
pela tragédia”. 
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Carnartur 2023 
bate recorde de 
público e reúne 

93,5 mil foliões em 
5 dias

A Secretaria de Saúde 
de Engenheiro Coelho co-
meçou a vacinar crianças 
a partir dos 6 meses de 

idade contra a Covid-19. 
As doses disponíveis são 
da Pfizer Baby e o esque-
ma vacinal é de três doses. 

Projeto Educar realiza Festa 
de Carnaval com seus alunos

Saúde de Engenheiro 
Coelho começa a 

vacinar crianças a partir 
dos 6 meses de idade 

contra a Covid-19

Campeonato de Futsal de 
Engenheiro Coelho começa 

com goleada
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O Projeto Educar re-
alizou nesta semana 
uma atividade come-
morativa com o tema 
carnaval .  Os alunos 
criaram, com a ajuda 
do curso de artesanato 
oferecido no projeto, 
suas fantasias.

De acordo com a ges-
tora do Educar, Mada-
lena Sores, a propos-
ta teve como objetivo 
aguçar a criatividade 
da garotada através da 
colaboração, troca de 
conhecimentos e com-
partilhamento de ex-

periências. E segundo a 
gestora, o propósito foi 
alcançando.

Depois de muito tra-
balho e meta cumprida, 
chegou o momento de 
celebrar a conquista — 
e claro, teve festa e um 
desfile de carnaval.

O Campeonato de Fut-
sal de Engenheiro Coelho 
começou no dia 15 de fe-
vereiro e já teve goleada. 
Os Guri, Tabajara, Bota 
Fogo e Mult abriram as 
disputas. A equipe Os 
Guri venceu o Tabajara 

por 7 a 3. Já no segundo 
confronto o Bota Fogo ga-
nhou da equipe Mult por 
8 a 2.

Representando o pre-
feito Dr. Zeedivaldo de 
Miranda, o vice-prefeito, 
Adézio Dias prestigiou a 

abertura da competição. 
O presidente da Câma-
ra de Vereadores, Paulo 
Scholl, e o vice-presidente 
Washington Wagner Lo-
pes, também marcaram 
presenças representando 
o Legislativo Coelhense.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

AO REDOR DA MESA, UMA REFLEXÃO SOBRE A FOME 
E A CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2023

DESARME-SE E SORRIA

SIGA SUA INTUIÇÃO

*Wagner Botelho

A Campanha da 
Fraternidade (CF) é uma 
ação realizada anual-
mente pela Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) no período 
da Quaresma (quaren-
ta dias em preparação 
à Páscoa) e tem como 
objetivo aproveitar este 
tempo favorável de con-
versão para “despertar 
a solidariedade dos seus 
fiéis e da comunidade em 
relação a um problema 
concreto que envolve 
a sociedade brasileira, 
buscando caminhos de 
solução”. A cada ano é 
escolhido um tema, que 
define a realidade con-
creta a ser transformada, 
e um lema, que explicita 
em que direção se busca 
a transformação. 

Somando às paróquias, 
o ambiente escolar é tam-
bém um celeiro para fo-
mentar discussões e or-
ganizar práticas transdis-
ciplinares, colocando em 
prática assuntos de nosso 
currículo pedagógico. 
Por meio dos elementos 
inculturadores, os educa-
dores podem dinamizar a 
temática nas sequências 
didáticas, projetos de 
intervenção, investigação 

e transversalmente no 
próprio conteúdo de sala 
de aula.

A escola católica, de 
modo especial a Rede 
Marista de Colégios, as-
sume como projeto ed-
ucativo todos os anos a 
Campanha da Fraterni-
dade. Todos os anos as 
novas temáticas abrem 
muitas possibilidades de 
investigação, pesquisa, 
conscientização e mu-
dança. Propõe-se realizar 
atividades sistemáti-
cas dentro da vida das 
crianças, adolescentes 
e jovens, encarnando 
a temática e produzin-
do efeitos na vida dos 
alunos, educadores e 
familiares. Toda ação 
educativa necessita do 
engajamento do tripé 
família, escola e aluno. A 
autêntica transformação 
da educação precisa do 
comprometimento de 
todos os envolvidos no 
processo. Unificar conhe-
cimento teórico e prático 
responde ao “Cultivar e 
guardar a criação”. 

O tema escolhido para 
este ano é muito provoca-
dor para a realidade do 
Colégio Marista Glória, 
como uma instituição 
particular localizada no 
bairro do Cambuci em 

São Paulo, mas também 
para toda a sociedade: 
Fraternidade e fome. 
Lema: “Dai-lhes vós 
mesmos de comer” (Mt 
14,16).

Conforme nos orienta 
o texto base, refletimos 
que a fome no Brasil é 
algo crítico. Segundo o 
Inquérito Nacional sobre 
Insegurança Alimentar, 
no contexto da pandemia 
da Covid-19 no Brasil, 
33,1 milhões de pessoas 
não têm garantido o que 
comer. Ligando à dis-
ciplina de Ciências, en-
tendemos que a fome é 
um instinto natural de 
sobrevivência em todos 
os seres vivos. É algo vis-
ceral, perturbador, que só 
é saciada com o alimen-
to. Como fruto da terra, 
o alimento deveria ser 
acessível a todos, ainda 
mais em um país com 
condições climáticas tão 
favoráveis, que nos per-
mite até mesmo super-
produções que movem 
a exportação. Contudo, 
não é o que vemos a pou-
cos metros de nossa real-
idade: um abismo social 
em que poucos têm mui-
to e muitos têm pouco, 
ou nada!

Passando à Geografia, 
relembramos os modos 

de produção agrícola, 
divididos na agricultura 
moderna e familiar. A 
primeira, usa altos in-
vestimentos em recursos 
tecnológicos para a pro-
dução em larga escala, 
muitas vezes sem o dev-
ido respeito ao solo e às 
pessoas, visando apenas 
o lucro. A segunda é re-
alizada por pequenos 
proprietários, em um 
tom quase artesanal, mas 
que foi a base de organi-
zação da sociedade du-
rante um longo tempo, 
como vimos na discipli-
na de História, e ainda 
hoje move a economia 
de pequenas cidades do 
interior de nosso país. 
É bem possível que ten-
hamos um parente ou 
já vimos algo que mate-
rializa a produção, até 
como moeda de troca 
para o acesso a outros 
alimentos. Meus avós, 
por exemplo, produziam 
rapadura no interior da 
Bahia, para vender na 
tradicional feira de sába-
do, no centro da cidade. 
Com o pequeno lucro 
compravam os manti-
mentos para a semana. 
Conexão com uma ru-
dimentar Matemática, 
que move a economia 
familiar.

Em Ensino Religio-
so podemos resgatar o 
simbolismo sagrado da 
mesa, do altar. Um local 
de partilha, solidarie-
dade, humanidade e co-
munhão, em que muitos 
se reúnem para celebrar 
o dom da vida nas mais 
diferentes denominações 
religiosas. Essa vivên-
cia foi levada aos nossos 
lares; lembra-se daque-
les tradicionais almoços 
de domingo com toda a 
família reunida? As avós/
nonas comandavam o 
fogão e demonstravam 
tanto amor naquilo que 
faziam que a comida 
parecia mais saborosa, 
mágica, mesmo que fosse 
algo simples, como uma 
macarronada com fran-
go, uma feijoada, uma 
lasanha. Outras vezes 
os homens pilotavam 
as churrasqueiras, num 
ritual desde a preparação 
das carnes, os petiscos até 
o banquete e o pós-re-
feição, com músicas, 
histórias e muitas risadas. 
Quanto saudosismo!

“Ao redor da mesa, 
famílias e pessoas de di-
versas culturas se encon-
tram para partilhar as 
refeições, mas também 
para ouvir uns aos outros 
e celebrar”. Uma pena 

nos depararmos com in-
úmeras calçadas de nos-
sas cidades, repletas de 
pessoas que não tem este 
privilégio. Muitas vezes, 
inclusive, temos ban-
quetes fartos nas mesas 
de alguns, mas miséria 
em outras. “Aquilo que 
descartamos ou desper-
diçamos é, precisamente, 
o que falta à mesa dos 
famintos e miseráveis” 
(§89).

Poderíamos elencar 
outras diversas discipli-
nas em que o tema da 
fome entra no currículo, 
mas deixamos a reflexão 
para que você faça as 
conexões com os conteú-
dos. Na Quaresma, ex-
ercitemos o nosso olhar 
para vermos quem são 
os próximos que clamam 
por ajuda. Veja, sinta, 
pense e faça!

Que este tempo renove 
a esperança em todos 
estes agentes da edu-
cação. Um novo mundo é 
possível se conseguirmos 
enxergar a nobre missão 
de educar, mesmo em 
tempos tão difíceis.

*Wagner Botelho é 
orientador pedagógico no 
Colégio Marista Glória, 
localizado em São Paulo 
(SP).

*José Renato Nalini

Viver é uma aventura 
que pode ser perigosa. 
As dificuldades, os prob-
lemas e as dores costu-
mam ser mais comuns 
do que as alegrias. Na 
verdade, o humano é 
atormentado por uma 
verdade da qual não pode 
escapar. Tem algumas 
décadas para permanecer 
neste planeta. Nada mais 
do que isso. Alguns têm 
uma experiência curta. A 
viagem é rápida. Partem 
precocemente. Outros 
duram mais. Todavia, a 
carga de aflições pode 
variar, mas não poupa 
ninguém. 

A literatura é pródiga 
em fábulas bem insti-
gantes. Mostra o desas-
sossego de quem gostar-
ia de estar no lugar de 
outrem, mas também a 
situação deste outrem, 
que talvez trocasse de 
situação com aquele. As 
aparências enganam. 
Ninguém consegue ser 
feliz completamente. 
A felicidade é uma co-
letânea de instantes fu-
gazes. Poucos sabem 
usufruir desses átimos 
que desaparecem e não 
deixam sinal, senão na 
memória. 

Poucos os humanos 
que sabem administrar a 
sua carga de atribulações. 

Todos conhecemos aque-
les que despejam fel à 
mera aproximação de 
quem tenha a coragem 
de indagar: “Tudo bem?”. 
Vivem de mal com a vida. 
Nada lhes é favorável. 
Ninguém merece con-
fiança. Desconfiam do 
mundo. E a responsabi-
lidade pelas vicissitudes 
nunca é dele mesmo. 
É uma criatura infeliz, 
sobre a qual recai todo o 
peso existencial terreno. 

Pensando nessas pes-
soas capazes de propagar 
o desconforto onde quer 
que estejam, é que se 
produzem tantas obras 
consideradas de “au-
to-ajuda”. Para auxiliar 

quem não sabe controlar 
seu humor, um egoísmo 
tão exacerbado que tor-
na a pessoa incapaz de 
enxergar o que se passa 
à sua volta. 

Existe um método 
que não precisa estar 
em livros, nem depende 
de terapia profissional, 
para quem não neces-
site mesmo de um psi-
canalista. É a vontade de 
combater esse inimigo 
que podemos alimentar 
e que mora dentro de 
nós: o inconformismo, a 
irresignação, o mau-hu-
mor, o excessivo apego 
a si mesmo. O remédio 
se chama sorriso. Quem 
aprende a sorrir se de-

sarma. Desanuvia-se. 
Carranca, careta, cara-
feia, nada disso melhora 
o ambiente. Já um sor-
riso conquista simpatia. 
Aprender a sorrir é algo 
gratuito e milagroso. Por 
sinal, já consagrado em 
linda música chamada 
“Smile”. Procure ouvi-la 
antes de começar a se 
servir desse instrumento 

para tornar a vida mais 
bonita. 

*José Renato Nalini 
é Diretor-Geral da UNI-
REGISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Geral 
da Academia Paulista de 
Letras.  

*José Renato Nalini

Quando o novo quer 
tomar o lugar do velho 
e este não quer ceder, 
a situação caracteriza 
uma crise. Quando isso 
perdura, já não é crise. 
É sintoma de algo mais 
grave. 

O que acontece com 
a educação brasileira é 
algo assim. O modelo 
convencional, superado 
há mais de um século, 
insiste em fazer criança e 
jovem decorar. Só existe 
a memória. Sepulta-se a 
imaginação, a fantasia, 
a criatividade, a vontade 
de fazer algo diferente.

O s  t e m p o s  e s t ã o 
mostrando que a men-
talidade arcaica perde 
espaço. Carreiras tradi-
cionais se extinguem. O 
mundo precisa de outras 
coisas. Uma delas: per-
mitir que as competên-
cias socioemocionais in-
spirem e passem a reger 
o futuro da juventude.

Algo que se mostra 
propício a acolher o son-

ho é o setor audiovisual. 
Fazer documentários, 
curta-metragens, elabo-
rar aplicativos, investir 
em games, pensar em 
filmes robustos, tudo 
isso é sedutor. Em São 
Paulo, a SP-Cine foi um 
setor vitorioso. Foi o que 
mais recuperou espaço 
após a pandemia. Criou 
quatro vezes mais em-
pregos do que a média 
nacional.

Crianças e jovens pau-
listas desta geração que 
já nasce com chip são 
hábeis produtores de 
obras-primas que logo 
estarão a disputar mer-
cado internacional. Os 
professores que também 
não se conformam com 
o padrão arqueológico 
da escola tradicional 
devem estimular seus 
alunos a que procurem 
se informar sobre as pos-
sibilidades da SP-Cine. 
Ela desenvolve ativi-
dades de formação nos 
cineclubes, promovem 
encontros nas vinte salas 
do Circuito SP-Cine, que 

logo mais serão trinta. 
O Brasil pode ofere-

cer à sua juventude 
condições de subsistên-
cia digna e rentável, 
mediante investimento 
naquilo que é próprio a 
uma geração apaixonada 
pelo mundo web, pelo 
visual qualificado que 
a Inteligência Artificial 
oferece, pelas novas di-
mensões, pela internet 
das coisas, por todas 
essas novidades que já 
mudaram a sociedade e 
a impactarão muito mais 
ainda.

Procure ver algo como 
os projetos “Bob Cuspe”, 
do genial Angeli, a adap-
tação do clássico livro 
de Ruth Rocha, “Marce-
lo, Marmelo, Martelo”, 
assista o documentário 
sobre os Racionais e veja 
se o seu caminho tam-
bém não está na senda 
promissora aberta para 
os moços pela SP-Cine.

Chega de pensar em 
coisas superadas, que 
daqui a pouco não mais 
existirão. Seja você o 

artífice do seu futuro, 
mais  atraente,  mais 
alegre, mais feliz. Siga 
sua intuição e os frutos 
provarão que você estava 
certo ao estranhar as 
paupérrimas ofertas de 
porvir que a educação 
convencional exibia. 

*José Renato Nalini 
é Diretor-Geral da UNI-
REGISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ger-
al da Academia Paulista 
de Letras. 

VELHO OU IDOSO?
Nascemos para crescer,

evoluir e prosperar.
mas quantos, desde pequenos,

nasceram para resmungar?

Reclamar é um direito, 
quando a coisa está errada.

Mas quantos reclamam de tudo
por pouco ou por quase nada?

Se envelhecer desse jeito,
ficará sozinho aos poucos e,

quem convive com você,
ou são chatos ou são loucos.

O idoso é um senhor
que tem cãs na cabeça.

O velho é diferente,
aborrece todo mundo,

mas não quer que ninguém o aborreça.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Chore só por 
amor, volume 2 da coleção Mensagens de fé (edi-
toraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia dos 
Velhinhos, que se comemora em 27 de fevereiro. 

Todos os livros do autor são filantrópicos.
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O prefeito de Enge-
nheiro Coelho, Dr. Ze-
edivaldo Miranda e a 
primeira-dama do mu-
nicípio, Ana Paula lan-
çaram uma campanha 
no município para a ar-
recadação de alimentos 
e roupas para as vítimas 
das chuvas do litoral 
norte.

As doações podem 
ser feitas diretamente na 
sede do Fundo Social do 
município e serão enca-
minhadas para o Fundo 

Social de São Paulo, res-
ponsável pelo transporte 
das doações para a cida-
de de São Sebastião.

O chefe do executi-
vo lembrou que “muitas 
famílias perderam tudo 
e estão desabrigadas, e 
nossa missão como cida-
dãos é ajudar para tentar 
amenizar o sofrimento 
das pessoas atingidas 
pela tragédia”. 

Já primeira-dama 
do município e presi-
dente do Fundo Social, 

Ana Paula Sousa, disse: 
“Centenas de voluntários 
estão trabalhando em 
busca de vítimas no local 
e nossa missão é auxiliá-
-los”. 

A chuva que atingiu 
os municípios do Lito-
ral Norte é a maior que 
se tem registro no país, 
com 682 milímetros. 

Até a manhã desta 
quinta-feira (23) foram 
confirmados 49 óbitos, 
1.730 desalojados e 1.799 
desabrigados, e ainda há 

registros de pessoas de-
saparecidas.

Em Engenheiro Co-
elho, as doações podem 
ser feitas na Rua Eufro-
sino Gomes, 172, no Jar-
dim Luiz Fávero, sede do 
Fundo Social de Solida-
riedade.

Mais informações no 
WhatsApp (19) 3857-
8000.

Equipe de Assessoria 
e Comunicação da Pre-
feitura Municipal de En-
genheiro Coelho

Prefeitura lança campanha de 
arrecadação em prol das vítimas 

das chuvas no litoral norte

Da Redação

O Consórcio PCJ rea-
lizou na manhã da últi-
ma quinta-feira (16), na 
cidade de Limeira (SP), 
a 92ª Reunião Ordinária 
da entidade, que elegeu 
os novos membros do 
Conselho Diretor da en-
tidade. O prefeito de Li-
meira e atual presiden-
te do Consórcio, Mario 
Botion, foi reeleito para 
dirigir a entidade no bi-
ênio 2023-2024. A lista 
completa com os nomes 
da nova diretoria está 
disponível ao final do 
texto.

A reunião reuniu 12 
prefeitos da região e 
do sul de Minas Gerais, 
além de importantes em-
presas da região, que fa-
zem parte do quadro de 
associados. Os demais 
prefeitos associados que 
não puderam participar 
presencialmente envia-
ram representantes por 
meio de procuração. 
Atualmente, o Consórcio 
PCJ é composto por 41 
municípios e 23 empre-
sas.

Entre os prefeitos que 
compareceram à reu-
nião, estiveram presen-
tes: Emil Ono prefeito 
de Atibaia (SP); Benedi-
to Rodrigues Silva, pre-
feito de Bom Jesus dos 
Perdões (SP); Rodrigo 
Alves de Oliveira, pre-
feito de Camanducaia 
(MG); José Adinan Or-
tolan, prefeito de Cor-
deirópolis (SP); Leandro 
Martinez, prefeito de 
Corumbataí (SP); José 
Nazareno Zeze Gomes 
de Hortolândia (SP); 
Nelita Cristina Michel, 
prefeita de Iracemápo-
lis (SP); Marcio Gustavo 
Bernardes Reis, prefei-
to de Jaguariúna (SP); 
Claudio Hosé Schooder 

(Leitinho), prefeito de 
Nova Odessa (SP); Fábio 
Vinícius Polidoro, pre-
feito de Pedreira (SP); 
Luciano Santos T. de 
Almeida, prefeito de Pi-
racicaba (SP); e Gustavo 
Ramos Perissinoto, pre-
feito de Rio Claro (SP).  

O atual presidente 
Mario Botion agrade-
ceu a todos presentes a 
confiança nele deposita-
da para guiar os traba-
lhos do Consórcio PCJ. 
“Agradeço o voto de 
confiança de todos, que 
me levaram à reeleição. 
E, juntos, temos desafios 
importantes para as ba-
cias”, disse.

Na oportunidade, 
Botion agradeceu o tra-
balho dos membros do 
atual mandato, e deu 
boas-vindas aos que es-
tão chegando. “O Mario 
fez um trabalho extre-
mamente importante 
no Consórcio nesses úl-
timos dois anos. E de-
sejo sucesso nesse novo 
biênio”, comentou o 
prefeito de Jaguariú-
na, Gustavo Reis. De-
mais prefeitos também 
o cumprimentaram pela 
reeleição, e se colocaram 
à disposição para ajudá-
-lo no novo mandato que 
se iniciará no dia 1° de 
abril de 2023.

Além da eleição, a 
92ª Reunião Ordinária 
do Consórcio PCJ tra-
tou de assuntos impor-
tantes – como a situa-
ção dos mananciais que 
melhoraram nas últimas 
semanas em função das 
chuvas em todo o Estado 
de São Paulo, bem como 
apresentação de um ba-
lanço das atividades 
educativas realizadas 
com alunos, professores 
e comunidade em geral. 
Não é de agora que Bo-
tion atua na questão. Ele 

tem um histórico com 
as instituições de recur-
sos hídricos desde os 
anos 90. “Iniciei minha 
atuação através da Aeal 
(Associação dos Enge-
nheiros e Arquitetos de 
Limeira), inclusive no 
Consórcio”, relembrou.

Durante a reunião, o 
Consórcio PCJ também 
informou sobre a Con-
ferência da Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU) sobre Água, que 
acontecerá de 22 a 24 de 
março, em Nova York. 
Dois eventos digitais 
propostos pela entidade 
foram aprovados pela 
ONU e farão parte da 
programação oficial da 
Conferência. Em breve, 
a entidade dará mais de-
talhes.

O Consórcio PCJ, fun-
dado em 1989, é uma as-
sociação civil de direito 
privado, composto por 
41 municípios e 23 em-
presas associados, que 
atua como uma agência 
de fomento, planeja-
mento e sensibilização, 
com o objetivo de recu-
perar e preservar os ma-
nanciais, além de discu-
tir a implementação de 
políticas públicas volta-
das à gestão de água. A 
entidade é referência na-
cional e internacional na 
gestão de recursos hídri-
cos, sendo membro de 
importantes entidades 
internacionais, como: 
o Conselho Mundial de 
Água, a Rede Interna-
cional de Organismos 
de Bacias (Riob), a Rede 
Latino-Americana de 
Organismos de Bacias 
(Relob) e Rede Brasil 
(Rebob).

Confira, abaixo, como 
ficou o Conselho Dire-
tor para o biênio 2023-
2024:

Presidente:
Mário Botion – Li-

meira/SP
Vice-Presidente de 

Políticas de Recursos 
Hídricos*

Estanislau Steck
Vice-Presidente de 

Programa de Educação e 
Sensibilização Ambien-
tal

Nilson Alcides Gaspar 
– Indaiatuba/SP

Vice-Presidente de 
Assuntos Institucionais

Márcio Gustavo Ber-
nardes Reis – Jaguariú-
na/SP

Vice-Presidente de 
Integração Regional

Adinan Ortolan – 
Cordeirópolis/SP

Vice-Presidente de 
Programas Regionais

Gustavo Perissinoto – 
Rio Claro/SP

Vice-Presidente de 
Saneamento e Resíduos 
Sólidos

Emil Ono – Atibaia/
SP

Vice-Presidente de 
Ampliação das Disponi-
bilidades Hídricas

Luciano Santos T. Al-
meida – Piracicaba/SP

Vice-Presidente de 
Proteção aos Mananciais

Martim de França 
Silveira Ribeiro – DAE 
Jundiaí

Vice-Presidente de 
Tecnologias e Sistemas 
de Gestão

Mariana Sanches – 
BRK Ambiental

Vice-Presidente de 
Sistemas de Monitora-
mento das Águas

Manuelito Pereira 
Magalhães Junior – SA-
NASA Campinas

Conselheiros Municí-
pios

- Com menos de 50 
mil habitantes:

Artur Nogueira/SP – 
Lucas Sia Rissato

Holambra/SP – Fer-
nando Henrique Capato

Ipeuna/SP – Diego 
Heron Pinheiro

Pedreira/SP – Fábio 
Vinicius Polidoro

Piracaia/SP – José 
Silvino Cintra

- Entre 50 mil a 500 
mil habitantes

Americana/SP – 
Francisco Antonio Sar-
delli

Hortolândia/SP – 
José Nazareno Gomes

Santa Barbara D’Oes-
te/SP – Rafael Piovezan

- Mais de 500 mil ha-
bitantes

Campinas/SP - Dario 
Saad

Empresas
AEGEA Mirante – Sil-

via Tesseroli
Evonik – Pedro Mon-

teiro Deniz
Klabin – Edison Car-

los Giusti
SABESP – Wilson 

Stocco
Usina Ester – Fernan-

do Henrique Bordrin

Agentes de Interlocu-
ção Consultiva

Camanducaia/MG – 
Rodrigo Alves de Olivei-
ra

Bragança Paulista/SP 
– Amauri Sodré

Consórcio PCJ elege nova Diretoria para o 
Biênio 2023-2024
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O Campeonato de Fut-
sal de Engenheiro Coelho 
começou no dia 15 de fe-
vereiro e já teve goleada. 
Os Guri, Tabajara, Bota 
Fogo e Mult abriram as 
disputas. A equipe Os 
Guri venceu o Tabajara 
por 7 a 3. Já no segundo 
confronto o Bota Fogo 
ganhou da equipe Mult 
por 8 a 2.

Representando o pre-
feito Dr. Zeedivaldo de 
Miranda, o vice-prefeito, 
Adézio Dias prestigiou a 

abertura da competição. 
O presidente da Câma-
ra de Vereadores, Paulo 
Scholl, e o vice-presiden-
te Washington Wagner 
Lopes, também marca-
ram presenças represen-
tando o Legislativo Coe-
lhense.

A abertura oficial 
aconteceu no Ginásio 
Mário Covas e a partir de 
agora haverá jogos todos 
os dias da semana, sem-
pre com três confrontos a 
partir das 19h, no mesmo 

local da abertura oficial. 
Desta vez são 26 times, 
sendo 20 masculinos e 6 
femininos que se enfren-
tarão em busca da 1.ª co-
locação.

A final da competição 
está prevista para acon-
tecer dia 24 de março e 
os vencedores serão pre-
miados com troféus de 
1.º e 2.º colocados, tam-
bém haverá premiações 
para o artilheiro da com-
petição e o goleiro menos 
vazado.

Campeonato de Futsal 
de Engenheiro Coelho 
começa com goleada

A Secretaria de Saú-
de de Engenheiro Coe-
lho começou a vacinar 
crianças a partir dos 6 
meses de idade contra a 
Covid-19. As doses dis-
poníveis são da Pfizer 
Baby e o esquema vaci-
nal é de três doses. 

De acordo com a Se-
cretaria de Saúde, a 
criança tomará a dose 
inicial, e a segunda dose 
será aplicada 4 semanas 
após primeira dose. Já a 
terceira dose será apli-
cada 8 semanas após a 
segunda dose.

Crianças maiores de 
três anos que já fize-
ram o esquema inicial 
podem tomar a dose de 
reforço. 

No momento a vacina 
disponível para esta fai-
xa etária de 3 a meno-
res de 5 anos e a Pfizer 

Baby, de 5 anos a me-
nores de 12 anos Pfizer 
Pediátrica.

A partir de segunda-
-feira, dia 27 de feverei-
ro, estará disponível a 
vacina Pfizer Bivalente.

Neste primeiro mo-
mento terão direito ido-

sos acima de 70 anos e 
imunocomprometidos 
devido a grade elabora-
da conforme público-al-
vo de vacinação.

Demais grupos se-
guem com a vacinação 
normalmente. 

Quem for se vacinar 

ou levar os filhos para 
serem imunizados deve 
comparecer na sala de 
vacinação com a cader-
neta de vacina, CPF e 
cartão do SUS; das 8h 
às 17h - na rua Pastor 
Octávio Scholl 103, Cen-
tro.

Saúde de Engenheiro Coelho começa a vacinar crianças 
a partir dos 6 meses de idade contra a Covid-19
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O Projeto Educar 
realizou nesta semana 
uma atividade come-
morativa com o tema 
carnaval. Os alunos 
criaram, com a ajuda 
do curso de artesanato 
oferecido no projeto, 
suas fantasias.

De acordo com a 
gestora do Educar, 
Madalena Sores, a pro-
posta teve como objeti-

vo aguçar a criativida-
de da garotada através 
da colaboração, troca 
de conhecimentos e 
compartilhamento de 
experiências. E segun-
do a gestora, o propó-
sito foi alcançando.

Depois de muito tra-
balho e meta cumpri-
da, chegou o momento 
de celebrar a conquista 
— e claro, teve festa e 

um desfile de carnaval.
O projeto educar é 

uma inciativa que visa 
a educação continuada 
no contraturno esco-
lar, para crianças de 7 
a 14 anos.

Na instituição são 
oferecidas oficinas que 
ensinam receitas, arte-
sanatos e informática. 
Esses cursos procuram 
desenvolver habilida-

des empreendedoras 
e criativas aos partici-
pantes, afinal muitas 
das técnicas ensinadas 
nas oficinas serão usa-
das em algum momen-
to na vida deles.

Quando chegam no 
projeto, os alunos da 
manhã tomam café, 
e antes de voltarem 
para casa, almoçam. 
No período da tarde, 

os docentes recebem 
dois lanches: o primei-
ro logo que entram, e 
o segundo, que é mais 
reforçado, antes de 
voltarem aos seus la-
res.

As refeições são fei-
tas pela dona Neide 
e as crianças amam o 
cardápio porque todo 
dia tem algo diferente.

O Projeto Educar 

funciona de segunda 
a sexta-feira com tur-
nos matutinos das 8h 
às 11h e vespertino das 
13h às 16h.

Atualmente 102 alu-
nos estão no projeto e 
a prioridade da insti-
tuição são crianças em 
que os pais precisam 
trabalhar e não têm 
com quem deixar os fi-
lhos.

Projeto Educar realiza Festa de Carnaval com 
seus alunos

De Artur Nogueira

Quem compareceu 
à Avenida Fernando 
Arens nos últimos dias 
vai ter muitas histórias 
para contar em Artur 
Nogueira. Depois de 2 
anos sem acontecer, o 
Carnartur “Mais que 
uma festa, uma tradi-
ção” bateu recorde de 
público e reuniu 93,5 
mil foliões durante os 
cinco dias de evento. 

A edição chamou a 
atenção de moradores e 
turistas pela segurança 
e organização. O even-
to fechado contou com 
o apoio da Guarda Ci-
vil Municipal (GCM) e 
da Polícia Militar (PM), 
das equipes da Defesa 
Civil e da Fiscalização 
de Posturas. Equipes 
de enfermeiros e socor-
ristas, da Secretaria de 

Saúde, também marca-
ram presença no Carna-
val - garantindo o bem-
-estar dos foliões. 

O prefeito Lucas Sia 
(PSD) e o vice Davi Fer-
nandes (PSDB) mar-
caram presença no 
Carnartur e curtiram 
a festa ao lado dos no-
gueirenses. “Foi uma 
alegria muito grande ter 
retomado essa festa que 
é tradição para nossa 
amada Artur Nogueira. 
Encerramos a edição de 
2023 com a certeza de 
que abrigamos o maior 
Carnaval de Rua da re-
gião. Cinco dias de festa 
concluídos com suces-
so. Em 2024 tem mais”, 
enfatizou Sia.

“Sensação de dever 
cumprido. Trouxemos a 
folia do nogueirense de 
volta e em grande esti-
lo. Grato porque foram 

dias sensacionais e de 
muita alegria. Apenas 
um até breve. Ano que 
vem tem mais”, frisou 
Davi Fernandes.

CARNARTUR 2023
O primeiro dia da 

festa, organizada pela 
Prefeitura de Artur No-
gueira - por meio da 
Secretaria de Cultura 
& Turismo, foi marca-
da pelo Bloco Filhos da 
Vaca com premiações 
do folião mais novo, 
melhor fantasia, maior 
grupo e mais anima-
do. As demais crianças 
ganharam medalha de 
participação.

Já na segunda noite, 
compareceram os foli-
ões que pularam Carna-
val ao som da dupla Ra-
mon e Rodolfo no Trio 
Elétrico.

No terceiro dia de fo-

lia, o tradicional Bloco 
da Vaca tomou conta do 
recinto do Carnartur. 
Ao som do batuque da 
vaca, o público pulou 
Carnaval por quase 9 
horas. 

O quarto dia de Car-
nartur 2023 também 
contou com trio elétrico 
e os bloquinhos mar-
caram a segunda-feira 
(20). Teve premiação 
para a melhor fanta-
sia, maior bloco e bloco 
mais animado.

O quinto e último dia 
da folia, foi encerrada 
ao som do batuque do 
tradicional Bloco da 
Vaca. 

Durante todas as noi-
tes, a agitação ficou por 
conta da Banda Ápice 
com apresentações es-
peciais regadas a muito 
samba, axé e hits nacio-
nais.

Carnartur 2023 bate recorde de público e 
reúne 93,5 mil foliões em 5 dias
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